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• Enquadramento da problemática
• IPOC como ROSIS Active Dept. (2004)
• Pós Active Dept. – 2005-2012
• RIRAD
• HER+ - Harmonização hospitalar

CONTEÚDO
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Garantia de Qualidade em Radioterapia

O conjunto dos procedimentos que asseguram
consistência à prescrição médica e o cumprimento seguro
dessa prescrição no que respeita tanto à dose no volume–
alvo como à poupança dos tecidos normais, para além da
exposição mínima do pessoal e o adequado seguimento do
doente por forma a determinar o resultado final do
tratamento. [ WHO, 1988]
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A RT moderna é fortemente dependente da interação humana com
tecnologia complexa em que processos controlados por
computador exigem uma elevada vigilância, consciencialização e
comprometimento dos vários profissionais na qualidade do
tratamento e na segurança do doente

CADEIA DE PROCESSOS EM RT
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Initiating events

Accidental exposuresCom a interposição de múltiplos níveis de segurança, há uma muito

maior probabilidade de que as exposições não desejadas sejam evitadas

Prevenção de incidentes multi-nível
PREVENÇÃO E CULTURA DE SEGURANÇA
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Prevenção de incidentes multi-nível

Initiating events

Accidental exposures

Ainda assim…

PREVENÇÃO E CULTURA DE SEGURANÇA
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Rad. & Oncol. (1995)

Rad. & Oncol. (2005)
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SISTEMAS DE REGISTO DE INCIDENTES
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IPOC COMO “ACTIVE DEPARTMENT” NO PROJECTO ROSIS - 2004

ESTRO – Genebra, Setembro 2003 – apresentação do projecto ROSIS – o nosso
hospital era um participating centre no ROSIS mas não um active department

Acreditando que:

• A Melhoria Contínua da Qualidade é o caminho

• O processo ROSIS promove a cultura de segurança
(encorajando uma atitude de aprendizagem em relação à segurança)

Decidimos aceitar o desafio ROSIS, enquanto departamento
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IPOC COMO “ACTIVE DEPARTMENT” NO PROJECTO ROSIS - 2004

Modalidade

Quem descobriu

Área de descoberta

Como foi descoberto

Severidade

FOLHA DE REGISTO DE INCIDENTES
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 A metodologia manteve-se mas não houve mais contributo para a base de dados  

ROSIS

 Foram introduzidas algumas melhorias na folha de registo

P (Processo)
D (Dose)

Classificação de 
Severidade

IPOC no PÓS “ACTIVE DEPARTMENT”– 2005-2012
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2005 - 2012
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IPOC no PÓS “ACTIVE DEPARTMENT”– 2005-2012
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- 89% dos registos não tiveram implicação de dose

- Cerca de metade dos registos tiveram severidade reduzida em termos de processo mas 18%
tiveram elevada severidade de processo (p.ex. conjunto errado de imagens importadas no TPS)

CLASSIFICAÇÃO DE SEVERIDADE

89%

8%
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47%
26%

18%

None

Reduced

Moderate

High

DOSE PROCESSO

IPOC no PÓS “ACTIVE DEPARTMENT”– 2005-2012
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MELHORIAS: Identificação dos doentes

IPOC no PÓS “ACTIVE DEPARTMENT”– 2005-2012
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 Continuou a ser mantida a base de dados interna. 

 Os erros e quase-falhas mais comuns eram discutidos sub-
setorialmente e propostas ações corretivas

 Quando ocorria um erro mais grave era levada a cabo ação
imediata:

 Promovida uma reunião com os profissionais envolvidos. 

 Feita uma análise exaustiva das causas e sub-passos da sequência que
conduziu ao erro. 

 Tomadas ações corretivas, se possível, e desenvolvidos procedimentos
preventivos

 Final de 2012: STOP!

IPOC no PÓS “ACTIVE DEPARTMENT”– 2005-2012
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•Data

•Modalidade de tratamento

•Pessoas afetadas

•Região anatómica

•Descrição

1º Resumo 
do incidente

•Quem detetou

•Como foi descoberto

•Equipamento

•Fase do processo

2º Deteção
do incidente

•Fatores causais

•Barreiras de segurança
3º Causas do

incidente

•Desvio de dose

• Escala de severidade
4º Severidade
do incidente

•Ações corretivas

•Sugestões

•Quem deverá ser 
informado

5º Seguimento
do incidente

RIRAD: REGISTO DE INCIDENTES EM RADIOTERAPIA (2013/2014)
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Designação Descrição

Incidente potencialmente menor
Quase-falha ou condição insegura que poderia ter sido um

incidente menor.

Incidente menor Variação em relação à dose prescrita < 5%.

Incidente potencialmente grave Quase-falha que poderia ter sido um incidente grave.

Incidente grave

 Variação em relação à dose prescrita entre 5% a

10%.

 Desvio de dose que causa efeitos colaterais que

requerem um pequeno tratamento ou uma

reavaliação.

 Desvio de posicionamento > 1 cm sem impacto em

estruturas críticas.

Incidente potencialmente maior Quase falha que poderia ter sido um incidente maior.

Incidente maior

 Variação em relação à dose prescrita entre 10% a

20%.

 Erro na dose de radiação que causa efeitos

colaterais que requerem um tratamento maior e uma

intervenção ou hospitalização.

 Desvio de posicionamento que terá/poderá ter

impacto nos tecidos normais.

Incidente potencialmente crítico Quase falha que poderia ter sido um incidente crítico.

Incidente crítico

 Dose de radiação que causa morte ou

incapacidade.

 Variação da dose prescrita >20%

 Volume alvo completamente incorreto.

Escala de severidade utilizada
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RIRAD: REGISTO DE INCIDENTES EM RADIOTERAPIA (2013/2014)
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HARMONIZAÇÃO HOSPITALAR (2015-…)
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HARMONIZAÇÃO HOSPITALAR (2015-…)
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•Desafio ROSIS

•Desenvolvimento 
da folha de registo

• Motivação dos 
profissionais
2004 – Active 

Dept.

•Manutenção da metodologia

•Gestão proativa da segurança

2005-2012 •Terminologia

• Classificação

• Taxonomia

• Categorização

2014 RIRAD

•Gestão de risco

•Harmonização

2015-HER+

 Motivação dos profissionais

 Criação da prática de registo de incidentes

Harmonização hospitalar

 Feedback e avaliação

IPOC – REGISTO DE INCIDENTES EM RADIOTERAPIA

RESUMINDO...
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IPOC – REGISTO DE INCIDENTES EM RADIOTERAPIA

(30) (…) deverá destacar-se o papel dos programas de garantia 

da qualidade, incluindo um estudo do risco da radioterapia, na 

prevenção de tais incidentes, devendo ainda ser exigido, nestes 

casos, o registo, a comunicação e a análise dos riscos, bem como 

a adoção de medidas corretivas.

Artigo 82º

Especialista em proteção contra radiações (…)

…

j) As medidas de prevenção dos acidentes e incidentes;

Diretiva 2013/59 Euratom
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Evita

Aumenta a auto-confiança É uma questão de treino

Estimula o estado de alerta

SINDROMA DA AVESTRUZ

IPOC – REGISTO DE INCIDENTES EM RADIOTERAPIA
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IPOC – REGISTO DE INCIDENTES EM RADIOTERAPIA

OBRIGADA


